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Objetivos: A  disciplina  se  propõe  a  refletir  as  bases  teóricas  e  epistemológicas  da

economia  ecológica  e  suas  principais  diferenças  com outras  escolas  de  pensamento

econômico. Acrescenta-se a esse último o objetivo paralelo de contextualizar a economia

ecológica dentro da perspectiva multidisciplinar das dinâmicas territoriais. 

Justificativa:  A  dinâmica  de  mudanças  do  Estado-nação  durante  as  duas  últimas

décadas,  ocasionadas  pela  adoção  total  ou  parcial  do  receituário  do  Consenso  de
Washington [WILLIAMSON, 2004], estimulou a emergência de “novas territorialidades”. Essas

últimas se desenvolvem sob diferentes formas, tais como os arranjos produtivos locais

(sistemas  produtivos locais,  distritos  industriais)  e  os novos territórios  formados  pelos

assentamentos  da  reforma  agrária.  Portanto,  os  territórios  se  afirmam  enquanto  (i)

resposta à diminuição do papel regulador do Estado-nação e (ii) como novo  locus  das

interações  entre  os  fatores  produtivos  capital  e  trabalho,  onde  as  conseqüências  da

degradação ambiental e com o binômio crescimento/desenvolvimento econômico estão

gradativamente  mais  centradas  em  territórios  homogêneos.  Tal  realidade,  aliada



principalmente à (a) emergência da integração das preocupações ecológicas nas ciências

sociais, e (b) ao esgotamento do poder explicativo da chamada economia dos recursos
naturais,  compõe  o  cenário  de  construção  epistemológica  e  teórica  da  economia
ecológica.

Ementa: Considerando  o  quadro  exposto  acima,  aliado  à  diversidade  de  formações

disciplinares  do corpo discente,  organizou-se a  disciplina  em cinco  (5)  grandes  eixos

temáticos - detalhados no  Programa da disciplina, abaixo - centrados nas fundações

teóricas da economia ecológica.

Metodologia de trabalho:  Apresentação e discussão de textos sugeridos pelo regente

da disciplina. A dinâmica dos encontros (semanais) será pautada por aulas expositivas,

centradas  em  bibliografia  previamente  disponibilizada,  bem  como  em  seminários

conduzidos por integrantes do corpo discente.  

Avaliação: Ao final da disciplina o discente deverá redigir um trabalho, no formato de um

artigo científico,  a partir  do (a)  aprofundamento um tópico apresentado e discutido na

disciplina e/ou (b) sobre como um tópico em particular se relaciona com o (pré-) projeto

de dissertação/tese do discente. 

Programa da disciplina:

(i)  Ética  -  Economia  -  meio  ambiente  -  território:  quais  são  os  limites  de  tal
programa de pesquisa?
Bibliografia:  DERANI [2001: 61-151];  EKELI [2004];  JENKINS [1998]; NORGAARD [1997]; ORTIZ [1997: 49-
69];  PEARCE [2004];  SEN [1999: 17-44];  SÖDERBAUM [1999];  SPASH [1995];  VEIGA [1997]; WALLERSTEIN

[1997]; W ILLIAMSON [2004].

(ii)  O  meio  ambiente  enquanto  fator  de  produção:  a  natureza  e  o  progresso
econômico nos escritos dos economistas clássicos e neoclássicos.
Bibliografia: ARGEMÍ [2002]; MARSHALL [1996 (1920): 209-234]; STUART MILL [1996 (1848): 79-84; 187-
209; 233-245].



(iii)  A  economia  e  os  recursos  naturais:  diferenças  e  limites  entre  diferentes
abordagens e filiações teóricas.
Bibliografia: BIRD [1982]; BROWN &  WOLK [2000];  COASE [1960]; HOUTHAKKER [2002];  PEARCE [2002];
SACHS [1997]; SÖDERBAUM [1990]; STERN [2004];  STERN;  COMMON & BARBIER [1996];  TOGEIRO DE ALMEIDA

[1998: 27-88].

(iv) A construção da multidisciplinaridade entre as ciências econômicas e o meio
ambiente: bases teóricas e epistemológicas da economia ecológica.
Bibliografia: BILLAUDOT [2002];  COSTANZA &  DALY [1992]  DE GRAAF;  MUSTERS &  TER KEURS [1996];
GEORGESCU-ROEGEN [1979:  53-71];  LEHTONEN [2004];  MARTINEZ ALIER [1998];  NAREDO [2001]; SWANEY

[1985]; VAN DEN BERGH [2001]. 

(v) Economia ecológica e desenvolvimento (rural) sustentável: teoria e estudos de
caso.
Bibliografia: AJARA [2003];  AVILA SÁNCHEZ [1999];  BAPTISTA &  OLIVEIRA [2002];  BEDUSCHI FILHO &
ABRAMOVAY [2003];  BOIRAL [2004];  BUCH-HANSEN [2003];  EKINS & NEWBY [1998];  LAGANIER,  VILLALBA &
ZUINDEAU [2002]; LAFFERTY [2000]; MAY & BONILLA [1997]; MENDES & SERÔA DA MOTTA [1997]; M´GONIGLE

[1999]; PRETTY & WARD [2001]; RIBOT [2002]; SERÔA DA MOTTA, DOMINGUES DE OLIVEIRA & MARGULIS [2000];
VEIGA [1999, 2001, 2002, 2004]; VÉRON [2001]; VIVIEN [2004]; WALTER [2002]; WORLD BANK [2004].
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